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p a r a  d i s c u t i r  a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  o s  f i lm e s  A  Greve ( 1 9 2 4 ) ,  d e  

S e r g u e i  E i s e n s t e i n ,  e  O Hom em  da Câm era  ( 1 9 2 9 ) ,  d e  D z ig a  

V e r to v ,  e  o  t e a t r o  d e  B e r t o l d  B r e c h t .  A m i n h a  p r e o c u p a ç ã o  n ã o  

r e c a i r á  s o b r e  a  o b r a  e  a s  c a t e g o r i a s  e s t é t i c a s  d o  d r a m a t u r g o ,  e  

s i m ,  d e n t r o  d o s  l i m i t e s  d e s t e  p e q u e n o  a r t i g o ,  s o b r e  a s  p o s ­

s ív e i s  a f i n i d a d e s  e n t r e  e s t e s  a r t i s t a s .

T o d o s  o s  t r ê s  s ã o  c o n t e m p o r â n e o s ,  r e c o r r e m  à  d i a l é t i c a  

m a t e r i a l i s t a  p a r a  p e n s a r  s u a  a r t e  e ,  c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  t ê m  u m  

a t i t u d e  m i l i t a n t e  e m  r e la ç ã o  a o  s e u  m e i o  d e  e x p r e s s ã o .  A p e s a r  

d e s t e s  p o n t o s  d e  c o n t a t o  e  d e  m u i t a s  o u t r a s  i n te r f a c e s ,  c o m o  v e ­

r e m o s  a  seg u i r ,  a  i n f lu ê n c ia  d i r e t a  d e  u m  s o b r e  o  o u t r o  é  m ín i m a ,  

o u  s e ja ,  a s  q u e s t õ e s  p r o p o s t a s  p o r  B re c h t  p a r a  o  t e a t r o  e  a  a r t e  e m  

g e r a l  p o u c o  p a r t i c i p a r a m  d o  p r o c e s s o  d e  c r ia ç ã o  d o s  f i lm e s  d o s  

d o i s  c in e a s t a s  s o v i é t i c o s  a c im a  c i t a d o s .  B a r th e l e m y  A m e n g u a l ,  

n e s s e  s e n t i d o ,  o b s e r v a  q u e  “ n ã o  s e r á  m e n o s  s u r p r e e n d e n t e  n o t a r  

q u e ,  n a s  3 .  9 0 0  p á g in a s  d e  s u a s  Oeuvres choisies, E i s e n s te in  f e z  a p e ­

n a s  u m a  ú n i c a  m e n ç ã o  a B re c h t ,  f e i ta  p a r a  l e m b r a r  a o s  s e u s  a l u n o s  

d a  V G IK q u e  a  ‘p e ç a  e d u c a t i v a ’ d o s  j e s u í t a s  d o  s é c u lo  XVII s e rv iu  

d e  m o d e l o  a o s  L e h r s t ü c k e  d o  d r a m a t u r g o  a l e m ã o ” 1.

D e n t r o  d e s t e  q u a d r o  é  i m p o r t a n t e  n o t a r  q u e  E is e n s te in  

s o m e n t e  s e  t o r n o u  c o n h e c i d o  f o r a  d a  URSS c o m  Encouraçado 

Potenkim  ( 1 9 2 5 ) ,  q u e  r e p r e s e n t o u  a  p r i m e i r a  v i t ó r i a  d o  c in e m a  

s o v i é t i c o  n o  m e r c a d o  m u n d ia l .  S e g u n d o  J a y  L ey d a ,  o  f i lm e ,  e n v ia ­

d o  p a r a  a  A l e m a n h a  e m  1 9 2 6 ,  fo i  u m  s u c e s s o  d e  p ú b l i c o .  E s te  

s u c e s s o  p e r m i t i u  q u e  o s  c r í t i c o s  s o v i é t i c o s  p r e s t a s s e m  m a i s  

a t e n ç ã o  à  o b r a ,  j á  q u e  fo i  r e c e b i d o  f r i a m e n t e  e m  s u a  e s t r é i a  e m  

M o s c o u  2. O  p r ó p r i o  E i s e n s t e i n  e s t e v e  e m  B e r l im  e m  f in s  d e  1 9 2 9  

e  s e  r e u n i u  c o m  B re c h t .  A r e s p e i t o  d e s s e  e n c o n t r o ,  M a r i e  S e t o n  

a f i r m a  q u e :  “ I g u a l m e n t e  c u r io s a ,  e  in c lu s iv e  u m  p o u c o  r e p e l e n t e ,  

e r a  a  e n e r g i a  s e c a  e  s e m  s a n g u e  q u e  s e n t i u  e m  B e r to l t  B re ch t ,  

c u jo s  v e r s o s  c o r t a n t e s  e  p e ç a s  s a t í r i c a s  p e r f u r a v a m  f r i a m e n t e  a s  

e n t r a n h a s  d a  h i p o c r i s i a  s o c ia l .  S e rg e i  M ik h a i lo v ic h  p e n s a v a  q u e  

B r e c h t  e r a  u m  t e n a z  p r o f e s s o r  q u e  e s g r i m i a  u m a  p e r f u r a d o r a  

p n e u m á t i c a  p o l í t i c a  c o n t r a  o  m u r o  d e  p e d r a  d a  c o n s c i ê n c i a ,  q u e  

n ã o  p o d i a  d e r r e t e r  c o m  o  f o g o  d e  s u a  p a i x ã o ” 3.

A  experiência de Brecht com o cinema
D e i x a n d o  d e  l a d o  m o m e n t a n e a m e n t e  a s  r e f l e x õ e s  q u e  e s t e  

t e s t e m u n h o  i n d ic a ,  g o s t a r i a  d e  d e s t a c a r  q u e  B r e c h t ,  p o r  s u a  v e z ,  

e s c r e v e u  r o t e i r o s  e  s u g e r i u  t e m a s  p a r a  a  c i n e m a t o g r a f i a  a l e m ã  

d o  i n í c i o  d o s  a n o s  3 0 .  O  s u c e s s o  d e  Ópera dos Três Vinténs 

( 1 9 2 8 )  m o t i v o u  a  N e r o  F ilm  a  c o m p r a r  o s  d i r e i t o s  d e  a d a p t a ç ã o  

p a r a  o  c i n e m a ,  e m  1 9 3 0 .  A ú n i c a ,  m a s  i m p o r t a n t e ,  c o n d i ç ã o  c o l o ­

c a d a  p o r  B r e c h t  d i z i a  r e s p e i t o  a o  c o n t r o l e  a b s o l u t o  s o b r e  o  

p r o c e s s o  d e  c o n f e c ç ã o  d o  r o t e i r o ,  a  f im  d e  g a r a n t i r  q u e  o  e s p í r i ­

t o  o r i g in a l  d a  p e ç a  f o s s e  p r e s e r v a d o .  D i v e r s o s  d e s e n t e n d i m e n t o s  

o c o r r e r a m  e n t r e  a  p r o d u t o r a  e  o  d r a m a t u r g o ,  c o n f l i t o s  q u e  

f o r a m  r e s o l v i d o s  a  f a v o r  d a  e m p r e s a  n a  j u s t i ç a .  B r e c h t  a p r o v e i t o u  

e s t a  o p o r t u n i d a d e  p a r a  e s c r e v e r  o  t e x t o  0  processo da Ópera dos 

Três Vinténs, q u e  s e  e n c o n t r a  n a  c o l e t â n e a  Su r le cinéma  O f i lm e  

é  r e a l i z a d o  p o r  G e o r g  P a b s t  e m  1931  e ,  c o m o  n o s  i n f o r m a  

K r a c a u e r ,  a  v e r s ã o  c i n e m a t o g r á f i c a  “d i f e r i u  m u i t o  d a  p e ç a ,  m a s  

n o  c o n j u n t o  p r e s e r v o u  s u a  s á t i r a  s o c i a l ,  s e u  l i r i s m o  g e n u í n o  e  

s e u  c o l o r i d o  r e v o l u c i o n á r i o ” 5. E s a b i d o  t a m b é m  q u e  T h e a  v o n  

H a r b o u  s e  i n s p i r o u  n o  t e m a  d a  p e ç a  p a r a  f a z e r  o  r o t e i r o  d e  M, 0  

Vampiro de Dusseldorf (1932) ,  d e  F ri tz  L an g  6. A ú l t i m a  p a r t i c i p a ç ã o  

d i r e t a  d e  B re c h t  n o  c in e m a  a l e m ã o  o c o r r e u  e m  Kulhe Wampe (A 

quem pertence o mundo) (1 9 3 2 )  7. O  d r a m a t u r g o ,  j u n t a m e n t e  c o m  

E r n s t  O t t w a l t ,  f e z  o  r o t e i r o  d o  f i lm e ,  q u e  foi d i r ig id o  p o r  S la ta n  

D u d o w .  A m ú s i c a  foi c o m p o s t a  p o r  H a n s  Eisler. E s ta  o b r a  é  t id a  p o r  

K r a c a u e r  c o m o  o  p r i m e i r o  f i lm e  a l e m ã o  a e x p r e s s a r  a b e r t a m e n t e  

u m  p o n t o  d e  v is ta  c o m u n i s t a .  O  e s t u d o  d e s s e s  t r a b a l h o s  p e r m i t i r ia
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e n t e n d e r  m e l h o r  o  p a p e l  q u e  o  c i n e m a  d e s e m p e n h o u  n a  o b r a  d o  

d r a m a t u r g o ,  t e n d o  e m  v is ta  a s  s u a s  p r e o c u p a ç õ e s  e s t é t i c a s .

D e v o  d e s t a c a r  q u e ,  n o  e n t a n t o ,  e s s a  d e s a s s o c i a ç ã o  e n t r e  

B r e c h t  e  o s  d i r e t o r e s  s o v i é t i c o s  d i z  r e s p e i t o  a  u m a  r e l a ç ã o  

q u e  n ã o  é  p o s s í v e l  e s t a b e l e c e r  n e s t e  c a s o :  a  d e  u m a  f i l i a ç ã o  

b r e c h t i a n a  d e s t e s  c i n e a s t a s .  I s t o  n ã o  s i g n i f i c a  q u e ,  post facto, 

p o s s a m o s  p e n s a r  a s  i n t e r f a c e s  e n t r e  o  t e a t r o  d e  B r e c h t  e  o  

c i n e m a  d e  E i s e n s t e i n  e  V e r to v .

S o b r e  E is e n s te in  e  B re ch t  d i v e r s o s  t e x t o s  f o r a m  p r o d u z i d o s 8. 

T o m á s  G u t i e r r e z  A lea ,  n o  e n s a i o  j á  c i t a d o ,  p o r  e x e m p l o ,  d i s c u t e  

o s  t e r m o s  e m  q u e  é  p o s s ív e l  p e n s a r  u m a  c o m p a r a ç ã o 9. A lé m  d a s  

q u e s t õ e s  j á  m e n c i o n a d a s ,  A le a  a f i r m a  q u e  o s  d o i s  q u e r i a m  q u e  

s u a s  o b r a s  c o n t r i b u í s s e m  p a r a  a  t r a n s f o r m a ç ã o  e  a a c e l e r a ç ã o  

d o  d e s e n v o l v i m e n t o  d o  h o m e m .

A l g u m a s  a f i n i d a d e s  e  m u i t a s  d i v e r g ê n c i a s

A p e s a r  d e s s a s  s i m i l a r i d a d e s ,  d i v e r s o s  s ã o  o s  p o n t o s  d e  

d i s c o r d â n c i a .  E i s e n s t e i n  q u e r  q u e  o  e s p e c t a d o r  s e  e n t r e g u e  

e m o c i o n a l m e n t e  a o  e s p e t á c u l o .  O  pathos  m o s t r a  o  s e u  e f e i t o  

q u a n d o  o b r i g a  o  e s p e c t a d o r  “a  s a i r  d e  si m e s m o ” , sa l ta r ,  c a i r  s e  

e s t á  d e  p é ,  a p la u d i r ,  g r i ta r .  B re c h t ,  p o r  s u a  v e z ,  q u e r  o  e s p e c t a ­

d o r  s e p a r a d o  d a  r e p r e s e n t a ç ã o  t e a t r a l ,  d i s t a n t e ,  a n a l í t i c o  e  

r a c io n a l .  O  d r a m a t u r g o  e n t e n d e  q u e  t u d o  d e v e  m u d a r  n o  t e a t r o ,  

in c lu s iv e  a  a t i t u d e  d o  e s p e c t a d o r .  N ã o  d e v e  h a v e r  i d e n t i f i c a ç ã o  

c o m  o s  p e r s o n a g e n s ,  m a s  s i m  a  s u a  d i s c u s s ã o .  O  e f e i t o  d o  d i s ­

t a n c i a m e n t o  n ã o  d e v e  p e r m i t i r  q u e  o  e s p e c t a d o r  e n t r e  n o  

m u n d o  d a  a r t e .  T r a t a - s e  d e  e s t i m u l a r  a  s u a  a t i t u d e  c r í t i c a ,  p e lo  

q u e  e s t e  d i s t a n c i a m e n t o ,  m a i s  d o  q u e  u m a  a l i e n a ç ã o ,  s e r i a  u m a  

v e r d a d e i r a  d e s a l i e n a ç ã o .  T ra t a - s e  d e  d e v o l v e r  o  e s p e c t a d o r  à  s u a  

r e a l i d a d e  e  a  si m e s m o  c o m  u m a  n o v a  p o s t u r a .  S e g u n d o  A le a ,  o s  

m e i o s  d i f e r e n c i a d o s  ( c in e m a  e  t e a t r o )  a  q u e  c a d a  u m  r e c o r r e  p a r a  

t r a b a l h a r  e s t a s  q u e s t õ e s  e x p l i c a r i a  o  p o r q u ê  d e  s o l u ç õ e s  e s t é t i ­

c a s  d i f e r e n t e s ,  a p e s a r  d e  p a r t i r e m  d e  u m a  m e s m a  b a s e  f i lo s ó f ic a .

P o r  f im ,  h á  u m  c o n t e x t o  s o c i a l  d i v e r s o .  B r e c h t  v iv e  a e x p e ­

r i ê n c i a  d o  f r a c a s s o  d a  R e v o lu ç ã o  n a  A l e m a n h a .  A s s i s t iu  a  u m a  

i n t e n s i f i c a ç ã o  d a  l u ta  d e  c la s s e s ,  i n f la ç ã o ,  m i s é r i a ,  d e s e m p r e g o  e  

a s c e n s ã o  d o  f a s c i s m o .  V iv e u  o  c h a m a d o  “t e m p o  s o m b r i o ” . 

E i s e n s t e i n ,  p o r  o u t r o  l a d o ,  l a n ç o u  o s  s e u s  p r i m e i r o s  t r a b a l h o s  

e m  u m  m o m e n t o  d e  a b e r t u r a  à s  r u p t u r a s  d a  a r t e  m o d e r n a  n o  

p e r í o d o  p ó s - r e v o l u c i o n á r i o ,  e m  q u e  o  c i n e m a  e r a  v i s t o  c o m o  o  

m e l h o r  m e i o  d e  e x p r e s s ã o  d e  u m a  a r t e  t i d a  c o m o  c o l e t i v a  e  d e s ­

t i n a d a  à s  m a s s a s .  E s s e  c o n t e x t o  p e c u l i a r  d a  R ú s s ia  i m p r i m i u  

v i t a l i d a d e  a o s  s e u s  c i n e a s t a s .  T r a t a - s e  d e  u m  m o m e n t o  d e

e x a l t a ç ã o ,  d e  t r iu n f o ,  d e  a f i r m a ç ã o  e  d e  i d e n t i f i c a ç ã o  e m o c i o n a l l0.

A  Greve e  O Hom em  da Câmera  e v i d e n c i a m  e s t a s  a f i r m a ç õ e s  

d e  A le a .  A m b o s  c o n s t i t u e m  u m  e s f o r ç o  n o  s e n t i d o  d e  a f i rm ar ,  

c a d a  u m  à  s u a  m a n e i r a ,  o  e s p e c í f i c o  c i n e m a t o g r á f i c o .  P o n t o  

c o m u m  é  o  e n t e n d i m e n t o  d e  q u e  a  m o n t a g e m  c o n s t i t u i  o  e l e ­

m e n t o  s in g u la r .  N o  e n t a n t o ,  c a d a  d i r e t o r  t e m  a  s u a  c o n c e p ç ã o  

p r ó p r i a  d e  m o n t a g e m .  E m  r e l a ç ã o  a o  t r a b a l h o  d e  c e l e b r a r  e s t e  

e s p e c í f i c o ,  V ertov ,  n o s  l e t r e i r o s  d e  a b e r t u r a  d e  s e u  f i lm e ,  d i z  q u e  

b u s c o u - s e  “u m a  c i n e m á t i c a  c o m u n i c a ç ã o  d e  e l e m e n t o s  v is ív e is  

s e m  a a j u d a  d e  i n t e r t í t u l o s ,  r o t e i r o  e  t e a t r o ” . A s s im ,  a  o b r a  o p e ­

r o u  n o  s e n t i d o  d e  “c r i a r  u m a  l i n g u a g e m  i n t e r n a c i o n a l  e  a b s o l u t a  

d o  c i n e m a  b a s e a d a  n a  t o t a l  s e p a r a ç ã o  e n t r e  c i n e m a  e  t e x t o  e  

l i t e r a t u r a ” . Tal q u a l  c o m o  v e m o s  n e s t e  f i lm e ,  t r a t a - s e  d e  

d e s c o r t i n a r  o s  m e c a n i s m o s  d e  c o n s t r u ç ã o  d a s  r e l a ç õ e s  s o c ia i s ,  

a p r e s e n t a n d o  o  p r o c e s s o  d e  f a b r i c a ç ã o  d a  i m a g e m / r e a l i d a d e  

p o r  m e i o  d a  c â m e r a  “ a u t ô n o m a ” .

D e  q u a l q u e r  f o r m a ,  a  q u e s t ã o  q u e  e r a  c o lo c a d a  a e s t e s  a r t i s ­

t a s  r e c a ía  n a  c r e n ç a  n o  p o d e r  r e v o lu c io n á r i o  d a  a r t e  d e n t r o  d e  u m  

c o n t e x t o  e m  q u e  a  r e v o lu ç ã o  s e  m o s t r a v a  c o m o  u m a  a l t e rn a t iv a  

c o n c r e t a  d e  m u d a n ç a  d a  s o c i e d a d e .  R e to m á - la  h o j e  im p l ica  r e e n -  

q u a d r a r  e s t e  u n iv e r s o ,  r e p e n s a r  e s t a  e x p e r i ê n c i a  e  r e o r i e n tá - l a  e m  

f u n ç ã o  d o s  a tu a i s  d i t a m e s  d o  c a p i t a l i s m o .  T r a b a lh o  e  e s f o r ç o  

n e c e s s á r i o s  p a r a  t o d o s  a q u e l e s  p r e o c u p a d o s  c o m  o s  r u m o s  d e  u m  

c i n e m a  n ã o  a f i n a d o  c o m  o  establishment d o  m e r c a d o .

Eduardo Morettin 
Doutorando em cinema (ECA/USP)
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Alea procura matizar as tendências dos dois artistas, principalmente ao levar em consideração o conjunto de 
suas carreiras. Tendo em vista este percurso, o diretor cubano conclui: "Paradoxalmente, Eisenstein, o mais apaixo­
nado, conduz seu trabalho investigativo para a lógica das emoções, ao passo que Brecht, o mais frio aparentemente 
e, em todo caso, o mais rigoroso, deixa-se vencer pela emoção da lógica" (Alea, op. cit., p. 84, grifos do autor).
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